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SOUSA, N.A.de. Emergência e crescimento inicial de plântulas de Caesalpinia 

pulcherrima (L.) Swartz sob diferentes substratos. 2014. 31f. Monografia (Graduação em 

Licenciatura Plena em Ciências Agrárias) - Universidade Estadual da Paraíba, Catolé do 

Rocha - PB, 2014. 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a influência de diferentes substratos, com 

intuito de identificar aquele que proporcione melhor emergência e crescimento inicial de 

plântulas de Caesalpinia pulcherrima. O experimento foi realizado no viveiro florestal 

pertencente ao Departamento de Agrária e Exatas do Centro de Ciências Humanas e Agrárias 

da Universidade Estadual da Paraíba, em Catolé do Rocha-PB. Os substratos avaliados foram: 

S1 (areia lavada 100%); S2 (vermiculita 100%); S3 (bioextrato® 100%); S4 (húmus 100%); S5 

(areia lavada + vermiculita 1:1); S6 (areia lavada + vermiculita 2:1); S7 (areia lavada + 

bioextrato® 1:1); S8 (areia lavada + bioextrato® 2:1); S9 (areia lavada + húmus 1:1); S10 

(areia lavada + húmus 2:1); S11 (vermiculita + bioextrato® 1:1); S12 (vermiculita + 

bioextrato® 2:1); S13 (vermiculita + húmus 1:1); S14 (vermiculita + húmus 2:1) e S15 (Mistura 

1:1:1:1). O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado com 15 tratamentos 

(substratos) e quatro repetições de 25 sementes. Cada substrato foi umedecido até se verificar 

início da drenagem natural, cuja manutenção da umidade foi por meio de irrigações diárias. 

Para avaliação do efeito dos tratamentos determinou-se as seguintes características: 

porcentagem de emergência, índice de velocidade de emergência, tempo médio de 

emergência, comprimento e massa seca da parte aérea e raiz de plântulas. Os substratos S3 

(bioextrato® 100%), S4 (húmus 100%), S7 (areia + bioextrato® 1:1) e S10 (areia + húmus 

2:1), são eficientes para o crescimento inicial de plântulas de C. pulcherrima, por fornecerem 

alta porcentagem e maior velocidade de emergência. 

 

Palavras - chave: Arborização urbana. Espécie florestal. Flamboyant-mirim. 
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SOUSA, N.A.de. Emergence and initial growth of seedlings Caesalpinia pulcherrima (L.) 

Swartz in different substrates. 2014. 31f. Monograph (Graduation Full Degree in 

Agricultural Sciences) - State University of Paraíba, Catolé of Rocha, 2014. 

 

ABSTRACT 

 

This study aimed to evaluate the influence of different substrates, in order to identify the one 

that provides better emergence and early growth of seedlings of Caesalpinia pulcherrima. The 

experiment was conducted at the nursery of the Department of Agricultural and Exact Center 

of Human and Agricultural Sciences, University of Paraíba, in Catolé of Rocha-PB. The 

substrates were: S1 (100% washed sand); S2 (vermiculite 100%); S3 (bioextrato® 100%); S4 

(humus 100%); S5 (washed sand + vermiculite 1:1); S6 (washed sand + vermiculite 2:1); S7 

(washed sand + bioextrato® 1:1); S8 (washed sand + bioextrato® 2:1); S9 (washed sand + 

humus 1:1); S10 (washed sand + humus 2:1); S11 (vermiculite + bioextrato® 1:1); S12 

(vermiculite + bioextrato® 2:1); S13 (vermiculite + humus 1:1); S14 (vermiculite + humus 2:1) 

and S15 (Mixture 1:1:1:1). The experimental design was completely randomized with 15 

treatments (substrates) and four replicates of 25 seeds. Each substrate was moistened until 

there early natural drainage, the maintenance of moisture was by daily irrigations.  

To assess the effect of treatments was determined the following characteristics: percent of 

emergence, emergence velocity index, medium  time emergence, length and dry mass of root 

and it leaves aerial of the seedlings. The substrates S3 (bioextrato ® 100%), S4 (humus 100%), 

S7 substrate (sand + bioextrato ® 1:1) and S10 (sand + humus 2:1), are effective for the initial 

growth of seedlings of C. pulcherrima by providing greater speed and high percentage of 

emergency. 

 

Key words: Urban forestry. Forest species. Flamboyant-mirim. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 Os ecossistemas tropicais têm sofrido grandes pressões que resultam em perdas 

irreparáveis da diversidade biológica. Grande parte das pesquisas sobre biodiversidade não 

envolve os recursos genéticos florestais, os quais são altamente demandados, tanto para 

fornecimento de material genético para uso em florestas de rápido crescimento, como para 

fornecimento de produtos, principalmente no caso de florestas nativas (IPEF, 2014). 

 Em consequência da ação antrópica nas formações florestais do Brasil, especialmente 

em locais de grande concentração populacional ou de intensas atividades agrícolas, como no 

caso das áreas de domínio da Mata Atlântica, verifica-se uma gradativa e acentuada redução 

nestas comunidades, tanto em área física quanto em termos de tamanho genético das 

populações das espécies que as compõem (SILVA, 2010). 

 Com o intuito de garantir a propagação de uma espécie, como também, a sua 

exploração de forma sustentável, é de fundamental importância o conhecimento sobre o 

processo germinativo da semente, bem como, a escolha do substrato ideal para o 

estabelecimento e desenvolvimento das plântulas (SILVA et al., 2011), uma vez que as 

sementes constituem uma das vias de propagação mais empregada na implantação de plantios 

(VARELA et al., 2005).  

 A propagação de um grande número de espécies florestais encontra sérias limitações 

em razão do pouco conhecimento que se dispõe sobre as características fisiológicas, 

morfológicas, ecológicas e genéticas de suas sementes. Este cenário representa um entrave em 

qualquer programa de maior extensão que necessite periodicamente de sementes de alta 

qualidade para a propagação dessas espécies, visando à preservação e uso para os mais 

variados interesses (GONZALES, 2007). Em decorrência, torna-se necessário a intensificação 

de pesquisas visando o estabelecimento de métodos para a avaliação da qualidade de 

sementes, com ênfase naqueles que envolvem procedimentos padrões, possibilitando a 

obtenção de resultados comparáveis (SANTOS, 2004; ABDO, 2005). 

 Caesalpinia pulcherrima (L.) Sw., vulgarmente conhecida como flamboianzinho ou 

flamboiã-mirim, possui porte arbustivo e pode atingir de 3 a 4 m de altura. É uma espécie 

originária da América Central mais precisamente das ilhas do Caribe e sua propagação ocorre 

basicamente por sementes. De acordo com Lorenzi et al. (2003), as condições brasileiras são 

favoráveis ao desenvolvimento dos frutos e sementes, que são produzidos abundantemente ao 

longo de todo o ano. Conforme o mesmo autor, devido ao longo período de floração e à 

beleza de suas flores, tem sido amplamente utilizada no paisagismo em geral e também na 
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arborização urbana. Embora ainda não seja considerada uma invasora no Brasil, a ocorrência 

de invasões por esta espécie tem sido relatada no sudeste da Ásia (MACKINNON, 2002). 

 Informações sobre sementes florestais, especialmente no que diz respeito à 

padronização e ao aperfeiçoamento de métodos de análise têm sido motivos de estudo por 

parte de pesquisadores e analistas de sementes, em função da inexistência de prescrições para 

a condução de teste de germinação para espécies florestais (OLIVEIRA et al., 1989). A 

germinação é um fenômeno biológico cuja ocorrência é determinada por um conjunto de 

condições específicas, dentre as quais se insere o substrato. Carvalho e Nakagawa (2000) 

acrescentam que as atividades metabólicas da semente e que culminam com a efetiva 

retomada de crescimento pelo eixo embrionário se aceleram à medida que a semente, posta no 

substrato apropriado, absorve água. 

 Os tipos de substratos mais utilizados, descritos e prescritos em Brasil (2009) são: 

pano, papel toalha, papel de filtro, papel mata borrão, terra vegetal e areia, devendo estar 

adequadamente úmidos para que forneçam às sementes a quantidade de água necessária à 

germinação. 

 Em razão da escassez de estudos na literatura sobre a espécie, o presente trabalho teve 

como objetivo avaliar a influência de diferentes substratos, com intuito de identificar aquele 

que proporcione melhor emergência e crescimento inicial de plântulas de C. pulcherrima. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. Família Leguminosae 

 

 A espécie Caesalpinia pulcherrima (L.) Sw.  pertence à família das Leguminosas 

(Leguminosae), também conhecida como Fabaceae, é uma das maiores famílias botânicas. 

São de grande distribuição geográfica e apresentam o fruto do tipo legume (Figura 1B), 

conhecido também como vagem (WATSON & DALLWINTZ, 1992). 

 

 

Figura 1. Fruto de Caesalpinia pulcherrima (L.) Sw. Catolé do 

Rocha - PB, 2014. 

 

 A família Fabaceae, classificada em cerca de 36 tribos, é a terceira maior família de 

Angiosperma com aproximadamente 727 gêneros e 19.325 espécies e é subdividida em 3 

subfamílias bastante distintas: Faboideae, Caesalpinioideae e Mimosideae (BORTOLUZZI et 

al., 2007). 

 A mesma é distribuída em regiões tropicais e encontra-se em menor número em 

regiões temperadas (BORTOLUZZI et al., 2007). No Brasil há aproximadamente 175 gêneros 

e 1.500 espécies da família das leguminosas (WATSON & DALLWINTZ, 1992). A maioria 

das espécies das leguminosas possui relação simbiótica de suas raízes com bactérias do 

gênero Rhizobium e semelhantes a elas, fixam o nitrogênio da atmosfera, característica de 

grande importância ecológica (WOJCIECHOWSKI, 2004). No entanto, mesmo que não 
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ocorra a fixação simbiótica do nitrogênio, menos comum em espécies da subfamília 

Caesalpinioideae, as folhas das leguminosas, que em geral são compostas, possuem vida 

curta e são ricas em nitrogênio quando comparadas a espécies presentes no mesmo ambiente 

(MCKEY, 1994). 

 Portanto, a Fabaceae apresenta grande importância econômica devido a sua grande 

variedade alimentícia, medicinal, madeireira, ornamental e são produtoras de fibras e óleos. 

Sendo assim, considerada a segunda maior família com importância econômica perdendo 

apenas para a Poaceae (WOJCIECHOWSKI, 2004). 

 As leguminosas da subfamília Caesalpinioideae fazem parte de um dos grupos mais 

importantes em produção de resina e são um dos mais notáveis elementos dos ecossistemas 

equatoriais na África e América do Sul (LEE & LANGENHEIM, 1965). 

 As folhas das Fabaceae geralmente são alternadas e compostas podendo ser pinadas, 

bipinadas, trifoliolares e digitadas (Figura 2). Contém estípulas, ou seja, espinhos e os 

mesmos podem ser de diversos tamanhos. Na base da folha e dos folíolos existem articulações 

chamadas de pulvinos e pulvínulos, respectivamente. Possuem hábitos variados podendo ser 

herbáceas, trepadeiras, arbustivas e arbóreas (WOJCIECHOWSKI, 2004; LEE & 

LANGENHEIM, 1965). 

 

 
 

Figura 2. Folhas de Caesalpinia pulcherrima (L.) Sw. Catolé do 

Rocha - PB, 2014. 
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 As leguminosas possuem flores do tipo andróginas, zigomorfa ou actinomorfas, 

heteroclamídeas (Figura 3). Seu cálice normalmente é gamossépalo e raramente dialissépalo, 

pode ter prefloração aberta, valvar ou imbricada. O androceu geralmente possui dez estames e 

o gineceu pode ser de ovário súpero, unicarpelar, unilocular, às vezes divididos por falsos 

septos em geral multiovulado com placentação parietal (WOJCIECHOWSKI, 2004; LEE & 

LANGENHEIM, 1965). 

 

 
 

Figura 3. Inflorescência de Caesalpinia pulcherrima (L.) Sw. 

Catolé do Rocha - PB, 2014. 

 

 De acordo com Rocha (2010), o nome do Brasil provavelmente teve origem de uma 

árvore pertencente a família das leguminosas conhecida como pau-brasil (Caesalpinia 

echinata) pertencente à subfamília Caesalpinioideae encontrada na Mata Atlântica. 

 

 

2.2. Substrato 

 

 O tipo de substrato é um dos fatores externos mais relevantes no desenvolvimento das 

mudas em fase de viveiro, influenciando tanto a germinação das sementes quanto o 

crescimento das mudas, favorecendo sua produção em curto período de tempo e a baixo custo 

(DUTRA et al., 2012).  

 Os substratos para produção de mudas podem ser preparados tanto de materiais de 

origem vegetal como animal, formados por um único material ou pela combinação de 
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diferentes tipos (SPERANDIO et al., 2011). Portanto, a qualidade física do substrato é 

importante, por ser utilizado em um estado de desenvolvimento em que a planta é pouco 

tolerante ao déficit hídrico. Assim, o substrato deve reunir características físicas e químicas 

que promovam respectivamente a retenção de umidade e disponibilidade de nutrientes, de 

modo que atendam a necessidade da planta (CUNHA et al., 2006). Fatores como estrutura, 

aeração, capacidade de retenção de água e grau de infestação de patógenos podem variar de 

um substrato para outro, interferindo no processo de emergência e desenvolvimento das 

plântulas (SANTOS et al., 2005; MORAES et al., 2007).  

 No entanto, a escolha do tipo de substrato deve ser realizada em função das exigências 

da semente em relação ao seu tamanho, à quantidade de água, sua sensibilidade à luz, além da 

facilidade para realização das contagens e avaliação das plântulas (BRASIL, 2009); Nesse 

sentido, quando se utiliza a propagação por sementes, o substrato é de extrema importância 

para a formação da plântula, devendo fornecer condições ideais para a germinação e 

desenvolvimento do sistema radicular, apresentar fácil disponibilidade, ausência de 

patógenos, riqueza em nutrientes essenciais, pH adequado, boa textura e estrutura (SILVA et 

al., 2001).  De acordo com as regras para análise de sementes (BRASIL, 2009), além da luz, 

temperatura e oxigênio, o substrato tem fundamental importância nos resultados do teste de 

germinação.  

  Portanto, o substrato destina-se a sustentar as plantas durante o enraizamento e servir-

lhes de fonte de nutrientes (ZIETEMANN & ROBERTO, 2007). Entretanto, no Brasil 

existem poucas recomendações para as espécies florestais, e outros tipos de diferentes 

matérias-primas de origem mineral e orgânica são usadas puras ou em misturas para compor 

substratos para plantas. Como exemplos citam-se a casca de arroz (in natura, carbonizada ou 

queimada), vermiculita, espuma fenólica, areia, subprodutos da madeira como serragem e 

maravalha, fibra de madeira, compostos de lixo domiciliar urbano e de restos de poda e 

vermicomposto (SODRE, 2007). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Local do experimento 

 

O trabalho foi conduzido em de 2014 no viveiro florestal pertencente ao Departamento de 

Agrárias e Exatas do Centro de Ciências Humanas e Agrárias (CCHA), da Universidade 

Estadual da Paraíba (UEPB), em Catolé do Rocha-PB, localizado a 272 m de altitude sob as 

coordenadas de latitude 6°20’38”O e longitude 37°44’48”. O clima nesta região é do tipo 

Bsh-Semiárido, quente com chuvas de verão e, segundo a divisão do Estado da Paraíba em 

regiões bioclimáticas, possui bioclima 4bTh de seca média com 5 a 7 meses secos. 

Caracterizada por uma baixa pluviosidade (500 mm a 800 mm anuais), uma vegetação tipo 

caatinga hipoxerófila, nas áreas menos secas, e de caatinga hiperxerófila, nas áreas de seca 

mais acentuada e, temperatura média é de 26 a 27 °C (CPRM, 2005).  

 

 

3.2. Coleta dos frutos e beneficiamento das sementes 

 

  Os frutos maduros de flamboyant-mirim [Caesalpinia pulcherrima (L.) Swartz] foram 

coletados da copa de 12 árvores matrizes localizadas no município de Catolé do Rocha-PB e 

após a coleta foram levados para o Laboratório de Ecofisiologia Vegetal do (CCHA/UEPB) 

campus IV. Em seguida, os frutos foram abertos manualmente para remoção das sementes. 

Logo após a completa remoção, as mesmas foram selecionadas 1.500, retirando-se as 

quebradas, trincadas e furadas e acondicionadas em recipiente de vidro até a instalação do 

experimento. 
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Figura 4. Coleta dos frutos de Caesalpinia pulcherrima (L.) 

Sw. Catolé do Rocha - PB, 2014. 

 

 

 

3.3. Substratos  

    

 Os substratos avaliados foram: S1 (areia lavada 100%); S2 (vermiculita 100%); S3 

(bioextrato® 100%); S4 (húmus 100%); S5 (areia lavada + vermiculita 1:1); S6 (areia lavada + 

vermiculita 2:1); S7 (areia lavada + bioextrato® 1:1); S8 (areia lavada + bioextrato® 2:1); S9 

(areia lavada + húmus 1:1); S10 (areia lavada + húmus 2:1); S11 (vermiculita + bioextrato® 

1:1); S12 (vermiculita + bioextrato® 2:1); S13 (vermiculita + húmus 1:1); S14 (vermiculita + 

húmus 2:1) e S15 (Mistura 1:1:1:1). Cada substrato foi umedecido até se verificar início da 

drenagem natural, cuja manutenção da umidade foi por meio de irrigações diárias. 

 

 

3.4. Características avaliadas 

 

 3.4.1. Emergência 

 

 O teste de emergência foi conduzido utilizando-se quatro repetições de 25 sementes 

por tratamento, sendo estas semeadas entre os substratos, na profundidade de 2 cm em 



18 

 

bandejas de polietileno (perfuradas no fundo) com dimensões de 49 x 36 x 7 cm de 

comprimento, largura e profundidade, respectivamente. 

 As sementes de flamboyant-mirim possuem dormência física devido à 

impermeabilidade do tegumento à água e, por isso, foram submetidas à escarificação manual 

com auxílio de alicate de unha, despontando-as na região oposta ao hilo.  

 As contagens de plântulas emergidas foram diárias iniciando-se no quarto dia após a 

semeadura e finalizando no 16º dia, sendo contabilizadas as plântulas que visualmente 

apresentavam os cotilédones acima do substrato, uma vez que a germinação da espécie é do 

tipo epígea. Os resultados obtidos no décimo sexto dia foram expressos em porcentagem e 

calculados de acordo com a fórmula proposta por Labouriau e Valadares (1976). 

   

 E = (N/A) x 100  

  

 Onde: 

 E - emergência 

 N - número total de plântulas emergidas  

 A - número total de sementes colocadas para germinar 

 

 3.4.2. Índice de velocidade de emergência (IVE) 

 

O IVE foi realizado juntamente com o teste de emergência, mediante contagens 

diárias, do número de plântulas normais emergidas, do quarto ao 16º dia, à mesma hora sendo, 

o IVE calculado de acordo com a fórmula proposta por Maguire (1962). 

 

IVE = E1/N1 + E2/N2 + ... En/Nn  

 

Onde:  

IVE = índice de velocidade de emergência 

E1, E2... En = número de plântulas normais computadas na primeira contagem, na 

segunda contagem e na última contagem  

N1,N2,... Nn = número de dias da semeadura à primeira, segunda e última contagem 
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 3.4.3. Tempo médio de emergência (TME) 

 

 O TME foi calculado conforme a fórmula citada por Labouriau (1983). 

  

 t =niti /ni  

  

 Onde: 

 ni = corresponde ao número de sementes germinadas por dia  

 ti = tempo de avaliação (dias) 

 

 

 3.4.4. Comprimento e massa seca de plântulas 

 

 Ao final do teste de emergência, a parte aérea e a raiz primária das plântulas normais 

de cada repetição foram medidas com o auxílio de uma régua graduada em centímetros, sendo 

os resultados expressos em cm plântula
-1

. 

Logo após as medições as plântulas tiveram seus cotilédones removidos, as partes 

separadas (parte aérea e raízes) com auxílio de tesoura e em seguida foram acondicionadas 

dentro de sacos de papel do tipo Kraft. Posteriormente foram colocadas para secar em estufa 

regulada a 65°C por 48 horas, decorrido esse período, as mesmas foram retiradas dos sacos e 

pesadas em balança analítica com precisão de 0,001 g, com resultados expressos em g 

plântula
-1

 (NAKAGAWA, 1999). 

 

 

 3.4.5. Delineamento experimental e análise estatística 

 

 O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com 15 

tratamentos e quatro repetições de 25 sementes cada. Os dados obtidos foram submetidos à 

análise de variância pelo teste “F” e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

probabilidade, utilizando o software SISVAR® (FERREIRA, 2007). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 De acordo com o resumo da análise de variância observa-se que houve efeito 

significativo para todas as variáveis estudadas, exceto para a emergência (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para porcentagem de emergência (E), índice de 

velocidade de emergência (IVE), tempo médio de emergência (TME), 

comprimento da parte aérea (CPA) e da raiz principal (CR), massa seca da parte 

aérea (MSPA) e de raízes (MSR), submetidas a diferentes substratos para 

emergência e crescimento inicial de plântulas de Caesalpinia pulcherrima (L.) 

Swartz. Catolé do Rocha-PB, 2014. 

   Quadrados médios 

FV GL E IVE TME CPA CR MSPA MSR 

Trat. 14 3,695238
ns

 0,104377* 0,203077*       5,898803* 17,712933* 0,000597* 0,000132* 

Erro 42 3,644444 0,024028 0,042076 0,497837 1,040520 0,000135 0,000014 

CV(%) - 1,93 3,98 3,45 7,24 7,37 10,70 14,08 

 

 Todos os substratos favoreçam a emergência das plântulas de flamboyant-mirim, 

possivelmente por não possuir nenhum impedimento físico. Assim, percebe-se que esses 

substratos proporcionaram condições ideais de umidade e aeração, de forma que as sementes 

expressaram o seu máximo potencial germinativo.  

 Provavelmente estes substratos tenham reunido características necessárias de um bom 

substrato para germinação, tais como porosidade e esterilidade, uma vez que uma boa 

porosidade permite o movimento de água e ar no mesmo, o que favorece a germinação. Para 

Simão (1971) a esterilidade do substrato seria outro fator importante para o aumento na taxa 

de germinação das sementes, uma vez que não serviria como fonte de patógenos de solo, os 

quais poderiam afetar a mesma e o estabelecimento das plântulas. 

 Com relação ao índice de velocidade de emergência (IVE) e ao tempo médio de 

emergência (TME) constatou-se que de todos os substratos avaliados, o S3 (bioextrato® 

100%), S4 (húmus 100%), S7 (areia lavada + bioextrato® 1:1) e S10 (areia lavada + húmus 

2:1), foram os mais adequados, uma vez que proporcionaram os maiores IVE e 

consequentemente os menores TME de plântulas de flamboyant-mirim (Figura 5 A-B). Essa 

informação é de grande importância, haja vista que maiores valores de IVE resultam em 

menor exposição da semente às condições adversas do meio, como ataque de fungos e insetos, 

além de menor permanência das mesmas no viveiro. 
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 Os menores IVE foram detectados nos demais substratos e consequentemente os 

maiores TME de plântulas de flamboyant-mirim (Figura 5 A-B). Sendo assim, substratos com 

capacidade de retenção de água dentro de uma faixa adequada para emergência de plântulas 

contribuem para maior uniformidade na oferta de água para as sementes no período de pré-

emergência (ARAÚJO & SOBRINHO, 2011).   

  

 

 

Figura 5. Índice de velocidade de emergência (A) e tempo médio de emergência (B) de plântulas de C. 

pulcherrima submetidas a diferentes substratos. Onde: S1 (areia lavada 100%); S2 (vermiculita 

100%); S3 (bioextrato® 100%); S4 (húmus 100%); S5 (areia lavada + vermiculita 1:1); S6 (areia 

lavada + vermiculita 2:1); S7 (areia lavada + bioextrato® 1:1); S8 (areia lavada + bioextrato® 2:1); 

S9 (areia lavada + húmus 1:1); S10 (areia lavada + húmus 2:1); S11 (vermiculita + bioextrato® 1:1); 

S12 (vermiculita + bioextrato® 2:1); S13 (vermiculita + húmus 1:1); S14 (vermiculita + húmus 2:1); 

S15 (Mistura 1:1:1:1). Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo 

teste de Scott- Knott, ao nível de 5% de probabilidade. 

 

A 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

B 



22 

 

 Deste modo, a utilização de substratos que proporcionem rápida emergência e 

crescimento inicial de plântulas de flamboyant-mirim é de fundamental importância, uma vez 

que permite a obtenção de plântulas vigorosas em um período curto de tempo, favorecendo o 

plantio de mudas em ambientes degradados, bem como, o reflorestamento de centros urbanos.  

 Scalon et al. (2003) obtiveram maiores índices de velocidade de germinação em 

sementes de Caesalpinia pelthophoroides Benth., quando utilizaram o substrato terra vegetal. 

 Quanto ao comprimento da parte aérea das plântulas de flamboyant-mirim (Figura 6), 

os maiores valores (11,9 e 11,5 cm plântula
-1

, respectivamente) foram obtidos com as 

plântulas dos substratos S9 (areia lavada + húmus 1:1) e S13 (vermiculita + húmus 1:1) e, o 

menor valor (7,1 cm plântula
-1

) foi observado para as plântulas oriundas do substrato S2 

(vermiculita 100%). Resultados semelhantes foram obtidos por Iossi et al. (2003), quando 

relataram que o menor comprimento da parte aérea de plântulas de Phoenix roebelenii 

O’Brien foi obtido com o substrato vermiculita. 

  

 

Figura 6. Comprimento da parte aérea de plântulas de C. pulcherrima submetidas a diferentes substratos. Onde: 

S1 (areia lavada 100%); S2 (vermiculita 100%); S3 (bioextrato® 100%); S4 (húmus 100%); S5 (areia 

lavada + vermiculita 1:1); S6 (areia lavada + vermiculita 2:1); S7 (areia lavada + bioextrato® 1:1); S8 

(areia lavada + bioextrato® 2:1); S9 (areia lavada + húmus 1:1); S10 (areia lavada + húmus 2:1); S11 

(vermiculita + bioextrato® 1:1); S12 (vermiculita + bioextrato® 2:1); S13 (vermiculita + húmus 1:1); 

S14 (vermiculita + húmus 2:1); S15 (Mistura 1:1:1:1). Médias seguidas de mesma letra não diferem 

estatisticamente entre si, pelo teste de Scott- Knott, ao nível de 5% de probabilidade. 

 

 Em relação ao comprimento da raiz das plântulas de flamboyant-mirim (Figura 7), os 

substratos S2 (vermiculita 100%); S4 (húmus 100%), S10 (areia lavada + húmus 2:1); S12 
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(vermiculita + bioextrato® 2:1); S13 (vermiculita + húmus 1:1) e S14 (vermiculita + húmus 

2:1) apresentaram condições favoráveis ao crescimento das mesmas, com valores médios de 

15,7; 17,1; 15,4; 15,9; 15,3 e 16,0 cm plântula
-1

, respectivamente. 

 Scalon et al. (2011), avaliando a germinação e crescimento de pau-ferro (Caesalpinia 

ferrea Mart. ex Tul.) em diferentes substratos, verificaram que o substrato terra + areia obteve 

o maior comprimento médio (9,8 cm) aos 53 dias após a emergência. Atribuíram a esse fato a 

baixa disponibilidade de nutrientes e água nesse substrato, forçando as raízes ao maior 

crescimento axial em busca de nutrientes.  

 

 

Figura 7. Comprimento da raiz de plântulas de C. pulcherrima submetidas a diferentes substratos. Onde: S1 

(areia lavada 100%); S2 (vermiculita 100%); S3 (bioextrato® 100%); S4 (húmus 100%); S5 (areia 

lavada + vermiculita 1:1); S6 (areia lavada + vermiculita 2:1); S7 (areia lavada + bioextrato® 1:1); S8 

(areia lavada + bioextrato® 2:1); S9 (areia lavada + húmus 1:1); S10 (areia lavada + húmus 2:1); S11 

(vermiculita + bioextrato® 1:1); S12 (vermiculita + bioextrato® 2:1); S13 (vermiculita + húmus 1:1); 

S14 (vermiculita + húmus 2:1); S15 (Mistura 1:1:1:1). Médias seguidas de mesma letra não diferem 

estatisticamente entre si, pelo teste de Scott- Knott, ao nível de 5% de probabilidade. 

 

A elevada presença de matéria orgânica no substrato favorece a adsorção de água neste 

material, obstruindo os poros que, com lenta percolação, prejudicam as raízes (ARAÚJO 

NETO et al., 2010). 

 Quanto a massa seca da parte aérea de plântulas de flamboyant-mirim (Figura 8), os 

substratos S8 (areia lavada + bioextrato® 2:1) e S9 (areia lavada + húmus 1:1) foram 

responsáveis pelos maiores valores, com pesos médios de 0,1305 e 0,1268 g plântula
-1

, 

respectivamente, sendo os menores pesos obtidos nos substratos S2 (vermiculita 100%), S11 

(vermiculita + bioextrato® 1:1), S12 (vermiculita + bioextrato® 2:1) e S14 (vermiculita + 
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húmus 2:1), com valores de médios de 0,0815; 0,0940; 0,1008 e 0,0975 g plantula
-1

, 

respectivamente.  

  

 

Figura 8. Massa seca da parte aérea de plântulas de C. pulcherrima submetidas a diferentes substratos. Onde: S1 

(areia lavada 100%); S2 (vermiculita 100%); S3 (bioextrato® 100%); S4 (húmus 100%); S5 (areia 

lavada + vermiculita 1:1); S6 (areia lavada + vermiculita 2:1); S7 (areia lavada + bioextrato® 1:1); S8 

(areia lavada + bioextrato® 2:1); S9 (areia lavada + húmus 1:1); S10 (areia lavada + húmus 2:1); S11 

(vermiculita + bioextrato® 1:1); S12 (vermiculita + bioextrato® 2:1); S13 (vermiculita + húmus 1:1); 

S14 (vermiculita + húmus 2:1); S15 (Mistura 1:1:1:1). Médias seguidas de mesma letra não diferem 

estatisticamente entre si, pelo teste de Scott- Knott, ao nível de 5% de probabilidade. 

 

 Com relação à massa seca das raízes (Figura 9), a combinação de substratos S10 (areia 

lavada + húmus 2:1) e S13 (vermiculita + húmus 1:1), foram responsáveis pelos maiores 

valores médios (0,0355 e 0,0363 g plântula
-1

), respectivamente. Provavelmente esses 

substratos proporcionaram a maior quantidade de raízes secundárias.  

 Cruz et al. (2013), ao avaliarem a massa seca das raízes de plântulas de Enterolobium 

contortisiliquum (Vell.) Morong, verificaram que os substratos terra de subsolo (100%), terra 

+ pó de serra (3:1), vermiculita + pó de serra (1:1) e vermiculita + pó de coco (1:1) foram 

responsáveis pelos maiores valores, principalmente, pela presença de uma maior quantidade 

de raízes secundárias, uma vez que os referidos substratos não foram responsáveis pelos 

maiores valores médios do comprimento de raízes. 
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Figura 9. Massa seca das raízes de plântulas de C. pulcherrima submetidas a diferentes substratos. Onde: S1 

(areia lavada 100%); S2 (vermiculita 100%); S3 (bioextrato® 100%); S4 (húmus 100%); S5 (areia 

lavada + vermiculita 1:1); S6 (areia lavada + vermiculita 2:1); S7 (areia lavada + bioextrato® 1:1); S8 

(areia lavada + bioextrato® 2:1); S9 (areia lavada + húmus 1:1); S10 (areia lavada + húmus 2:1); S11 

(vermiculita + bioextrato® 1:1); S12 (vermiculita + bioextrato® 2:1); S13 (vermiculita + húmus 1:1); 

S14 (vermiculita + húmus 2:1); S15 (Mistura 1:1:1:1). Médias seguidas de mesma letra não diferem 

estatisticamente entre si, pelo teste de Scott- Knott, ao nível de 5% de probabilidade. 

 

De maneira geral, os substratos isolados e combinados testados neste trabalho 

influenciaram no crescimento inicial das plântulas de C. pulcherrima. Assim, verifica-se que a 

escolha do substrato é essencial para obtenção de melhores resultados quando se espera 

adquirir mudas de qualidade, em razão, sobretudo, da grande variabilidade que existe entre as 

espécies com relação ao substrato. 
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5. CONCLUSÃO 

 

 Os substratos S3 (bioextrato® 100%), S4 (húmus 100%), S7 (areia + bioextrato® 1:1) e 

S10 (areia + húmus 2:1), são eficientes para o crescimento inicial de plântulas de C. 

pulcherrima, por fornecerem alta porcentagem e maior velocidade de emergência. 
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